
Gonçalves Dias

Filho de um comerciante português e de uma mulata que viviam em concubinato, Antônio de Gonçalves Dias
nasceu em Caxias, no Maranhão. Quando o menino tinha seis anos, o pai casou-se com uma moça branca e
proibiu o filho de visitar a mãe, que se reencontraria com o filho apenas quinze anos depois. Antônio cresceu
trabalhando como caixeiro na loja do pai e teve uma boa educação, sendo enviado com quatorze anos para
Portugal. A morte do pai, no mesmo ano, trouxe o rapaz de volta ao Maranhão, porém a madrasta cumpriu a
vontade do marido quanto ao filho e mais uma vez o futuro poeta foi mandado para Coimbra. No início de
1845, retornou à sua província natal, já formado em Direito. Era um rapaz baixinho, musculoso e de olhar
inteligente. Sua origem mestiça não era evidente à primeira vista. A sociedade de São Luís o recebeu bem e
ele conheceu então aquela que - algum tempo depois - seria o grande amor de sua vida, a jovem Ana Amélia.

Antes da eclosão desse amor extremado, viajou para o Rio de Janeiro, onde se radicaria. Virou professor de
Latim no Colégio Pedro II e lançou, com notável repercussão, os Primeiros cantos e os Segundos cantos. De
imediato, obteve a proteção imperial, ocupando diversos cargos de importância nas áreas de pesquisa escolar
e  de  busca  de  documentos  históricos.  Em visita  ao  Maranhão  reencontrou  Ana  Amélia  e  a  pediu  em
casamento. A família da moça recusou o poeta, alegando a sua origem bastarda e mulata. Exasperado, casou-
se com Olímpia Coriolana, provavelmente a primeira mulher que encontrou depois da recusa e com a qual
viveu  um casamento  infeliz.  Viajou  muito  pelas  províncias  do  Norte  e  pela  Europa,  sempre  a  serviço.
Afetado pela tuberculose, tentou a cura na França. Desenganado pelos médicos, retornou num cargueiro que
naufragaria, já nas costas do Maranhão. A única vítima do naufrágio foi o poeta, que contava então quarenta
e um anos de idade.

Obras: Primeiros cantos (1846); Segundos cantos (1848); Sextilhas de frei Antão (1848); Últimos cantos
(1851); Os timbiras (1857).

Gonçalves Dias consolidou o Romantismo no Brasil com uma produção poética de boa qualidade. Entre os
autores do período é o que melhor consegue equilibrar os temas sentimentais, patrióticos e saudosistas com
uma  linguagem harmoniosa  e  de  relativa  simplicidade,  fugindo  tanto  da  ênfase  declamatória  como da
vulgaridade. Pode-se dizer que o seu estilo romântico é temperado por uma certa formação clássica, o que
evita os excessos verbais tão comuns aos poetas que lhe foram contemporâneos.

No prefácio do livro de estreia, Primeiros cantos, ele define a liberdade métrica e a variedade temática que
dominam a sua lírica:

Muitas  delas  (as  poesias)  não  têm  uniformidade  nas  estrofes,  porque  menosprezam  regras  de  mera
convenção; adotei todos os ritmos de metrificação portuguesa, e usei deles como me pareceram melhor com
o que eu pretendia exprimir. Não têm unidade de pensamento entre si, porque foram compostas em épocas
diversas - debaixo de céu diverso - e sob influência de impressões momentâneas.

Sua obra se articula em torno de três assuntos principais:

    o índio

    a natureza

    o amor impossível 


